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39 anos da carta de Goiânia: momento de celebrar conquistas e enfrentando os desafios 
Reunião da Associação Nacional pela Formação dos Profissionais da Educação - ANFOPE

Reflexões sobre a Prática Docente: aprendizados de estágio de formação no Programa de Pós-graduação em Educação na Universidade Federal de Catalão - UFCAT e Universidade Pontifícia Católica de Goias - PUC-GO.

Introdução

Neste trabalho, temos como objetivo pensar a formação de professores, partilhando nossas experiências em estágio de docência pelos Programas de Pós-graduação em Educação da Universidade Federal de Catalão – UFCAT e Pontifícia Universidade Católica de Goiás – PUC. O estágio de docência foi realizado nas turmas do curso de licenciatura em pedagogia. Essa atividade cumpriu papel importante em nossa preparação para a carreira docente no ensino superior, e compreender as particularidades do trabalho com alunos em formação acadêmica. Essa atividade envolve a observação, análise e compreensão da dinâmica do ensino-aprendizagem em sala de aula, além da participação ativa no processo educativo e da interação entre professor e aluno. 
A experiência proporciona não apenas o desenvolvimento da compreensão pedagógica, mas também reflexões críticas sobre a prática docente e a importância da formação continuada. Segundo Paulo Freire ‘‘ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua produção ou a sua construção’’ (Freire, 1996, p.87). Durante o estágio de docência na UFCAT e PUC-GO, foram discutidos temas de extrema relevância para a formação acadêmica. No entanto, é fundamental entender que a formação não deve se restringir apenas a conteúdos específicos, tampouco à sala de aula; é essencial que haja experiência e vivência, para alcançar resultados positivos na atuação e no percurso ensino-aprendizagem.
Nesse sentido, este texto contempla o eixo II: Estudos, pesquisas e/ou análises sobre formação docente nos cursos de licenciatura. Nossa análise revela que, embora as reformas promovam debates relevantes para que exista formação de professores e qualidade de ensino, concomitantemente existe negligência para as demandas da minoria social, formando lacunas que se propagam pela contradição inerente aos processos de negociação políticas característicos de coalizões. 
A ANFOPE, os pesquisadores do campo da formação de professores, os coordenadores institucionais, os estudantes de licenciaturas e os professores da educação básica são incentivados a participar do debate cujo objetivo é ampliar a mobilização e a participação da área educacional. É preciso, cada vez mais, reafirmar a defesa da escola pública, laica, estatal, gratuita em todos os níveis e modalidades de ensino, de qualidade socialmente referenciada e da educação como direito de todos os cidadãos e de todas as cidadãs brasileiras.

Desenvolvimento

O estágio de docência desempenha um papel crucial na formação de professores. O esforço deve ser estabelecido entre o futuro professor e a experiência no estágio de docência na Universidade. Nos anos de 2024/2025, foi realizado nas turmas de graduação em Pedagogia, nos 4º, 5º e 6º período na Universidade Federal de Catalão-UFCAT/PPGEDUC, sob orientação nas seguintes disciplinas: Fundamentos e Metodologia de Língua Portuguesa II; Currículo e Organização do Trabalho Pedagógico na Educação Infantil e Metodologia para a Pesquisa em Educação, uma oportunidade ímpar e relevante para formação docente. 
Este trabalho é ancorado a abordagem qualitativa, resultado de estudos que surgem por meio de textos pedagógicos dos altores: Luiz Antônio Marcuschi, Juliana Campregher Pasqualini, Antonio Carlos Gil, dentre outros, registros de observação pela prática pedagógica das professoras em sala de aula, análise de conteúdo, com foco nas diferentes metodologias utilizadas pelas professoras. Ressaltamos aqui a importância do estágio realizado com professoras compromissadas com a educação transformadora, cujo objetivo é promover mudanças na prática docente e melhorar qualidade do ensino. 
No primeiro estágio, sob a orientação da professora da disciplina Fundamentos e Metodologia de Língua Portuguesa II, tivemos a oportunidade de realizar uma análise crítica da formação inicial, com ênfase na necessidade de mudança na prática docente. Ao identificar elementos que poderiam aprimorar qualitativamente a atuação de um professor no ensino superior, essa orientação nos levou a refletir sobre o trabalho docente, despertando inquietações sobre a importância da pesquisa voltada para o desenvolvimento profissional.
As observações realizadas ao longo do estágio resultaram em avanços significativos, pois permitiram reconhecer que a professora, enquanto profissional da educação, é capaz de gerar conhecimento sobre o ensino a partir da prática. Essa experiência destacou a importância da reflexão crítica sobre a ação docente, evidenciando como a prática pode enriquecer o processo de formação de novos educadores.
Conforme afirmado por França (2005):

O aluno estagiário precisa viver a escola em toda a sua amplitude, não mais como aluno, mas direcionando seu olhar em toda a sua amplitude, para que possa compreender e situar-se nesse contexto educativo, demonstrando competência profissional e compromisso ético com sua futura profissão (França, 2005, p. 03). 

Assim, o estágio foi relevante para nossa formação, especialmente pelas orientações obtidas pelas orientadoras no âmbito educativo de maneira qualitativa. No processo formativo, ficou evidente que a profissional assumiu o compromisso com a oferta de um ensino de qualidade em sua disciplina. Isso ressaltou a importância do pensamento crítico em relação aos diversos tipos de linguagens e gêneros textuais, sua influência na formação histórica e cultural brasileira, além da necessidade de formação continuada para os educadores. 
Qualitativamente, adentramos na segunda disciplina, Currículo e Organização do Trabalho Pedagógico na Educação Infantil, revelando a extrema relevância para a reflexão sobre a docência na Educação Infantil. A análise feita deste o primeiro dia de aula contribuiu para a construção de uma relação vinculada entre professor e aluno. Conforme Freire (1968, p. 93), "a relação entre professor e aluno deve ser pautada pelo diálogo, onde ambos aprendem juntos, reconhecendo-se como sujeitos ativos no processo de ensino-aprendizagem".
Estabelecer vínculo com os alunos é fundamental para a promoção da confiança no ambiente educacional. Nesse contexto, Freire (1968) e Buber (1982) dão ênfase na relevância do diálogo como principal meio de comunicação entre professor e aluno. A dialética vai além da mera troca de informações; trata-se de compartilhar experiências, histórias e saberes que são elementos essenciais para a construção de um conhecimento crítico e reflexivo. A abordagem feita não apenas fortalece a relação entre os dois, mas enriquece o processo ensino-aprendizagem.
Buber (1982) contribui no sentido de permitir uma reflexão das observações realizadas na prática da professora, em que a verdadeira vida humana se fundamenta em diálogos significativos e autênticos. Essa conduta fortalece a capacidade de interação e contribui para a formação de indivíduos socialmente conectados. 
O diálogo também pode e precisa ser desenvolvido entre os pares, como acontece na PUC-GO. Um grupo de alunos do mestrado e doutorado se uniram para sanar suas dificuldades, com a criação de um grupo de monitoria sugerido pela coordenação, de forma que o processo de ensino-aprendizagem acontecesse paralelamente às disciplinas diárias. As alunas participaram e contribuíram com atividades de apoio à coordenação, no preenchimento dos relatórios da plataforma Sucupira, além de atividades coletivas sobre a plataforma Brasil em busca de uma autorização do comitê de ética. Essas são práticas necessárias a um bom pesquisador. É o cerne da discussão, todo professor precisa ser pesquisador, estudioso, reflexivo, preocupado com sua prática e com os resultados oriundos desta. 
Esses estudos contribuem para nossa visão de mundo, enriquecimento da formação acadêmica na compreensão sobre a Educação, preparando os discentes para os desafios e oportunidades que surgirão na prática docente. Já na disciplina Metodologia para a Pesquisa em Educação, exploramos o estudo metodológico de pesquisa, que alinha a abordagem investigativa do pesquisador(a), por meio de reflexões sobre a prática investigativa. Segundo Alves, Sanches e Magalhães (2013):

A formação profissional não ocorre pelo […] mas por meio de um trabalho de reflexão crítica sobre as práticas e (re)construção contínua de uma identidade pessoal. […] o estágio se torna um momento de atividade teórico-prática que se apresenta num constante processo de ação reflexão levando a uma ação transformadora (Alves; Sanchez; Magalhães, 2013, p. 100-101).
	
O desenvolvimento docente não deve ser considerado um processo passivo ou meramente teórico. É importante que, ao longo do percurso, surjam reflexões críticas sobre as práticas realizadas durante a pesquisa, que implica na necessidade de avaliações e questionamentos das ações e práticas empreendidas. Para isso, faz-se necessário o uso de instrumentos como: diário de bordo para registro e desenvolvimento de reflexão crítica sistemática, matriz de auto avaliação docente para registro de indicadores e evidencias requeridas, e se possível, utilização de entrevistas ou depoimentos. 

Considerações finais

Esse texto compartilha vivências e experiências de estágio em instituições públicas e privadas, enquanto práticas formativas necessárias atualmente. Pois, é no estágio que se define o perfil do educador, como corrobora os estudos da ANFOPE (2020), onde 78% dos educadores iniciantes relataram que a experiência prática determinou sua permanecia na carreira. De acordo com Pimenta (2017) sobre a ‘‘dialética conflito-vínculo’’, o estágio em instituições diversas expõe contradições estruturais da educação, mas também, desenvolve o comprometimento e o desejo efetivo de ser professor. 
Nesse sentido, as contribuições da ANFOPE estão elencadas na defesa de estágios que possam combinar vivências em contextos mesmo com desafios, superando a dicotomia teoria-prática. É no estágio, onde se prepara o solo para o plantio do professor pesquisador, inquieto e questionador de sua prática educativa.
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